
 

 

 

 

1. Balança Comercial – Primeiro Semestre 

 

O primeiro semestre foi marcado por um bom desempenho da balança 

comercial brasileira, com superávit de US$ 34,3 bilhões (Tabela 1). De acordo com 

a FGV, o comportamento deve-se principalmente ao aumento de preços dos 

produtos exportados, já que o volume teve apenas 0,2% de variação positiva. 

Entretanto, o primeiro semestre de 2022 demonstra queda em relação ao mesmo 

período de 2021, que apresentou superávit de US$ 37 bilhões. 

 

Tabela 1 – Balança Comercial Brasileira - 1o. Semestre (US$ milhões) 
 

Mês EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO CORRENTE 

Janeiro 19.798,92 19.816,03 - 17,11 39.614,95 

Fevereiro 23.517,13 18.872,84 4.644,29 42.389,97 

Março 29.435,46 21.806,97 7.628,49 51.242,43 

1o. TRI 72.751,52 60.495,84 12.255,68 133.247,36 

Abril 29.017,84 20.765,96 8.251,89 49.783,80 

Maio 29.721,93 24.691,16 5.030,76 54.413,09 

Destaques 

• A balança comercial brasileira registrou saldo acumulado de US$ 34,3 

bilhões em 2022, com importações de US$ 129,8 bilhões e exportações de 

US$ 164,1 bilhões. Do total das exportações, US$ 79,3 bilhões 

correspondem aos produtos do agronegócio; 

• O agronegócio paranaense representa 79,0% dos embarques 

estaduais. O setor já exportou US$ 8,3 bilhões em 2022; 

• O complexo soja corresponde a 37,2% das exportações do agro estadual, 

as carnes 25,8% e os produtos florestais a 23,0%. 

• Os dois produtos com maior crescimento na pauta de exportações do 

agronegócio no primeiro semestre, em relação à 2021, foram o milho 

(74%) e óleo de soja (65%).  Destaca-se que o expressivo aumento de 

vendas do cereal pode ser entendido como reflexo do conflito Rússia e 

Ucrânia. 
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Junho 32.633,17 23.864,61 8.768,56 56.497,78 

2o. TRI 91.372,94 69.321,73 22.051,21 160.694,67 

1º SEMESTRE 164.124,46 129.817,57 34.306,89 293.942,03 

Elaboração: GETEC | Fonte: MDIC/Secex 

 

No acumulado para os parceiros comerciais, os principais destinos foram 

China (28,7%), EUA (10,7%), Argentina (4,6%), Países Baixos (3,5%), Espanha (2,9%), 

Chile (2,5%), Singapura (2,5%), México (2,0%), Alemanha (1,9%) e Coreia do Sul 

(1,8%). 

 

2. Exportações do Agronegócio 

 

As exportações acumuladas no segundo trimestre fecharam com US$ 45,6 

bilhões, levando o montante exportado do agronegócio à soma de US$ 79,5 

bilhões.  

 

Gráfico 1 – Comportamento das Exportações do Agronegócio – 2018 - 2022 

 

 

 

Em relação aos produtos, em 2022, o complexo soja continua sendo o produto 

mais exportado acumuladamente, responsável por 47,6% dos embarques do 
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agronegócio do país. Logo em seguida as carnes (15,4%) e produtos florestais 

(10,4%).  

 

Tabela 2 – Principais produtos exportados – Acumulado 2022 

 

  Volume (Mil Toneladas)   Preços Médios (USD/ton) 

Produtos Jan-Jun 22 Jan-Jun 21 
Variação 

(%) 
  Jan-Jun 22 Jan-Jun 21 

Variação 

(%) 

Complexo Soja               

Soja em grãos 53.071 57.537 -7,8%   574,6 428,5 34,1% 

Óleo de soja 1.273 770 65,5%   1.617,1 1.136,0 42,3% 

Farelo de soja 10.414 8.110 28,4%   503,9 436,0 15,6% 

Complexo Proteínas               

Carne bovina in natura 932 736 26,7%   6.033,2 4.777,4 26,3% 

Carne de frango in 

natura 
2.286 2.128 7,4%   1.935,8 1.532,1 26,3% 

Carne suína in natura 458 500 -8,4%   2.264,3 2.527,6 -10,4% 

Complexo 

Sucroenergético 
              

Açúcar bruto 8.638 11.101 -22,2%   381,8 318,5 19,9% 

Açúcar refinado 1.085 1.693 -35,9%   436,8 363,6 20,1% 

Etanol (Mil m3) 611 799 -23,5%   898,7 615,4 46,0% 

Complexo cereais e 

Fibras 
              

Milho 6.349 3.643 74,3%   284,9 201,3 41,6% 

Algodão 882 1.180 -25,2%   2.178,8 1.688,4 29,1% 

Suco de laranja 1.117 1.145 -2,4%   752,7 689,5 9,2% 

Celulose 9.295 8.074 15,1%   413,9 390,3 6,0% 

Café verde 1.079 1.226 -12,0%   3.985,8 2.219,7 79,6% 

Fumo e seus produtos 273 235 16,1%   3.637,1 3.049,0 19,3% 

Couros 182 218 -16,8%   5.029,4 3.814,2 31,9% 

Lácteos 21 21 -1,2%   2.826,7 2.595,2 8,9% 

Elaboração: GETEC | Fonte: MDIC/MAPA 



 

Os dois produtos com maior crescimento em volume na pauta de 

exportações do agronegócio no primeiro semestre, em relação à 2021, foram o 

milho (74%) e óleo de soja (65%). 

 

Em termos de parceiros comerciais do agronegócio no primeiro semestre, 

35,6% dos embarques foram para a China e 16% para os países da União Europeia.  

 

Tabela 3 - Exportações brasileiras do agronegócio – principais destinos 1º. 

Semestre 

País/Bloco                                                                  Valor US$                             Participação 

Total   79.319.589.548,00  100,0% 

China   28.259.684.453,00  35,6% 

União Europeia (27)   12.729.015.069,00  16,0% 

Estados Unidos      5.171.123.563,00  6,5% 

Tailândia      1.756.503.846,00  2,2% 

Vietnã      1.591.686.321,00  2,0% 

Turquia      1.510.374.801,00  1,9% 

Irã      1.501.328.206,00  1,9% 

Índia      1.459.338.354,00  1,8% 

Japão      1.372.861.211,00  1,7% 

Coreia do Sul      1.350.768.400,00  1,7% 

OUTROS   22.616.905.324,00  28,5% 

 

Elaboração: GETEC | Fonte: MAPA– Agrostat 

 

2.1  Paraná 

 

No primeiro semestre de 2022, o agronegócio paranaense registrou 

exportações de US$ 8,3 bilhões. Os produtos oriundos da agricultura e pecuária 

foram responsáveis por 79,0% do total exportado pelo estado, que foi de US$ 10,5 

bilhões. 

 

O Paraná foi o terceiro maior exportador de produtos do agronegócio 

(Tabela 4), representando 10,5% do total exportado no país (Tabela 4) Em relação 



 

aos produtos, destacam-se complexo soja (37,2%), carnes (25,2%) e produtos 

florestais (23,0%).  

 

Analisando na perspectiva por produto, o Paraná foi o terceiro maior 

exportador do complexo soja, com 8,2% dos embarques. Os primeiros do ranking 

são os estados do Mato Grosso (36,3%) e de Goiás (12,5%). Já em relação às carnes, 

o Paraná ocupou a primeira posição, com 17,5%, seguido por São Paulo (15,3%) e 

Santa Catarina (14,6). E, finalmente, respectivo aos produtos florestais, o Paraná 

também lidera o ranking com 23,18% dos embarques, seguido por São Paulo 

(15,5%) e Santa Catarina (15,0%).  

 

Tabela 4 - Exportações do Agronegócio Brasileiro por Unidades da 

Federação – 1º. semestre 

                                                                        Valor (US$)                  Participação (%) 

Total 79.319.589.548,00 100,0% 

MATO GROSSO 17.496.039.989,00 22,1% 

SAO PAULO 11.700.772.173,00 14,8% 

PARANA 8.325.693.253,00 10,5% 

MINAS GERAIS 7.645.516.171,00 9,6% 

RIO GRANDE DO SUL 6.815.286.595,00 8,6% 

GOIAS 6.175.391.559,00 7,8% 

MATO GROSSO DO SUL 3.937.366.806,00 5,0% 

SANTA CATARINA 3.870.584.587,00 4,9% 

BAHIA 2.743.292.506,00 3,5% 

OUTROS 10.609.645.909,00 13,4% 

Elaboração: GETEC | Fonte: MAPA – Agrostat 
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